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mes e tão calado no animo dos que
constituem o n0SSO meio, que d'a­

qui não ha, sahir sem pena'd'ex­
communhão ou sem incorrer ja não

digo no desagrado, do interessado

porque isso era de" contar, mas no

descontentamento d,a côrte dos

amjgos (vade) ou peor ainda no dos

bajuladores, gue se julgam no di·
reito de abocanhar o individuo me,

sc�voce mas que 'estão prompto� a

desdizer-se ao "primeiro signal de

que o abocanhado veio no conhe·
cimento das amabilidades de que
era alvo.

'

",

Que aquene de quem ven�o oc·

cupando tem s;do um dos verda,
deiros bafejados da sorte dii, o ela·
ramente essa carreira, que tendo
tido o seu inicio na- investidura de

uma, farda ao� 16, annos, na coHo,

cação de uma banda aos J 7, teve
a sua ascensão ao-generalato ainda

quando os recursos intellectuaes se

não encontram esgots.dos, nem a

fibra muséular se recusa ás ordens
e.mittidas pelos centros dirigentes.
Ha muita" �omma ,de energias'

r•. ": er

n'aquelle caracter, ha muita força de Na corbeitle encontrou a banda a 4,3 companhia dissolvida e dis- <X�****1tt-it1tt1tt--tt*!*********'1tt*�><>

II vontade n'aquelle organismo; mas uma das melhores :àa -peninsula e tribuidas as praças, pelas 3 compa­
nhias restantes que formam o novo

lha também Qque chamam uma; sabendo-a disputada, cobiçada e- 3:0 batalhão d'infanteria 17.
'estrella il presidir' ãquelle destino. .qúerida de quantos, como arnante 'Hoje tçe,m execução todas 'estas

�Podia ser simplesmente um, ho- fiel defende-lhe o thesouro que sa- I alterações-nas arrnas d'engenhe­
mem imelligente a destacar-se entre 'be quanto ella aprecia e conserva, I ria- e lnfanteria-c-ê serão constitui­

! das ás grandes circumscripções mi-
" I L :. , tantos mais, um official de merito 'Ih'o com tanto ou mais carinho, litares- territoriaes, as brigadas de

. ,' Nunca, mais assetinado .papel, a" distinguir-se entre a's restantes, com t t
.

fi o u se distri do an o 'Qu maior a ag , q e infanteria e os istrictos e recru
nem pena mais shave ine cahiu sob, um .polern... ,lis¡t'a',

-

e iim politico a dl'f- rA' 11""
"

,
' 'r di Tinhes um filho, Eras Ieliz. Medrava a horta.

•. rora e a proprIa. tamento e reserva, conlor�e o I�- Um dia;' a mão da lei veio bater-te á porta,
as mãos quando disposta à escre- ferençar-se no seu meio; mas ser N6s cadeame Incluiu-lhe 'o Regi- 'posto nos decretos; por nos pub-he. Nãó sei porque ignorado e Invisível trilho ...
ver qualquer artigo, mas verdade, tudo isto n'uma envergadura de ' ,

'

b cados, de 'j e- de 24 de dezembro : E a defeza da patria a,rr�ba��u te'! filho. ,

d d '. mento que qaeriso os tons esver-. findo assando os corpos das dif- Lembro-me muito bem, 'Era uma tarde tfl�,te,ver a e nunca -as.sumpto mars eso. : ministro'de littHl'cfas 'p'astas de mais d d â .o :»db'
' P

, I Chovia a bom chovei'. Choravas. Quem -existe

cabroso, nem mais semeado de es-, .,/.'_,.", f . J .e� os
,01.' os,u aça ,ores? quer so ��, lere�'tes'ar�as e. -servlços.'a')Eerte�' : Está sujeito a tudo, oh p�bre que cultivas: ..

.

h ", r
'

..

d d" , . responsabilidade, da nue demanda. VIVitS core"s d,.QS ln, (antes, quer re,:' cer as grandes clrcumscnpçoes 'ffil- 'Sim, tu viste-o partir. Por essas rochas vivas

pm os me '101' a o tratar na mt-
' " ,"L,. ', e I

h fai
" d' ,," fi" d'

ao mesmo tempo de mass tino na duzid
'."

b Ih�'
,

litares, divisões e�brigadas ern que Eu escut�i com pen,a o,ech?, dOB �ous prantos.
n a ama e me azer er este ,.

UZI os nos seus ata oes, quer ' i I" d E não 'eram só teds Por'esse mundo ha tantos,

publi tã
"

'1 r gerencra e de máJ.s firmez,a no pul> augmentados em numero fica sem-
St! en�o�tr,eJJl os �e';ls. d�gardes, e, Tántós paes de familia 'a quem o filbo parte ...

co, que ao genu men e me ¡', '. guarmçao, como, roi 'ln rca O nos "

recebe.' so" depende do bafej!?.- d'aquellas pre �om a sua sede na eleita da quadros juntos' ao decreto de 24 i;;�u�:;¿'��tr�·t��p�:;�����·nhÚ�¿��p·lI�ie·.
'E' que mal cabe no meu feitio individualidades unificadas de um,a. sua alma, na preferida do seu co' daquelle mezo " ,

*'

aura de fortuna que se assigns lou' �

; Leigos na materia no.s confessa- *' *

especial incensar quem quer que
'
",' , ' '�" raçao. '

, 'd dã ,J!J t';,
'

'1' mos, mas seja-nos perrnlttido dizer Muito depois então, que pallido g' teu rosto I
se)' a,' e ,d,óe sempre, ao ouvido inda no ei a aa, renee Iu no murtar e E não contente com tantas pro- d"

�

bi' dque as isposiçees agora pu rca as Disse eu:-Lá teve o João, coitado, outro desgosto.
mais duro receber, em, toda a nú- \ accentuou no 'politico. ", ; vas de incontestavel amizade traz, ácé'rca da distribuição das forças Corria tua casa; e a pobre mãe, coitada,
d h, d di S 'b'; '!. ,.

Ih
.

d 'd das unidades dissolvidas ou-redu- De cborar, pohrosinha, estava sulfocada.
ez O que ouver e Izer·se im- , <;t' er:o tan,to�, grangear". all}lgos; e a v.lver o seu tepl o e, agra- \ ,Tu não eras mais forte, Os teus olhos sombrios
n', '1 t

'\,. 'I') • 'I ,

como ...... anter a: dl'stanel'a' o' s a.:l've'" d I I'
.

lh dA z'ldas, são de home,m de verdadei, 'l"I'nham-se avermelha90, ,As lagrl'mas, em, fiosparcla,rp�J;l ie a.,s{!u, ,respeno. ) I
,'Hit' •

.",
'

ue ." 'ave c Ima, a sentIr e os aces .,

N d
� . , ' , , ., iô conl'ie-eimento da engrenag'em d0 Corriam·,te, 11,1). ca.r� agreste e enrugada

avegar en, tre"dl!las"aguas não e' sarios é 'uma as su'ás caracterls- I'nfluxos da sua benefiça teinpera·, I '

, serviço reg¡:mental, por isso que não Comó as cbuvas do céu nas p�dras d'a calçada.'
tarefa para qualquer pilo'io e mui- 'tiéa·s. Se os' ¡primeiros' soub\!'rarn tura, a gozar da constan�,la cj.o seu d I' <d

.

b Ih
. Sobre a IÍiesa de' pinho, 'a' carta dolorosa

se tem up Ica o. tra" a o e SIm'
Estãva alii aberta, extl-anha, silenciosa.

to ·menos para quem se propõe a conquistar, um lagar no'seu cora· ambiente 'a maior, joia do seu co- piesmente a 'passagem de tampa· EuJi-a, O, teu' rtlanolll partira bavia um mezo
,

não se desviar uma linha do cami- ção, ,os segundos sentiram e, bem rac,âo" o unico diamante da sua áI. nhia das praças das" dIssolvidas,. Para a guerra, -na Arrica, Se inda houvesse vez,

h d I fi dentro do me-sma batalhão. Foi de Mandaria outra carta e outra' para a tei'ra
n O, que os caracteres integros de- o' vigor o seu, pu sa e a ,or�,a ma, o l'nsubstl'tuI've'l thesouro da sua Oh t

'

-

'g erra I

Profundo conheCimento, repetimos, - qae car as cruelS que nos envia a u '

vem seguir sem desdouro para si, do seu adio. Aos primeiros é diffi- vida, aquella que domina o homem, II" b A Africa é traidora e rouba tanta gente,
. esta determinação que a lVIOU as-

Que ell puz a carta alli, desanimadamente,
nem motivo para que outros Ih'o cii d�sthronal-os, aos segundos não desnortêa o politico e faz abalar o tante.....o....grandioso_ serviço glle d.e.,.- E di".,.. oom o�uLir;-EuL"o! Nao T"l'�ho,'"r! -

deturpem. ha empenhos que lhes conciliem 'as 'Ministro para que d'elles sobresáia de hontem comecou em todos os Decerty que o �lanoel, um dia, liade voltar:

corpos agOora r,eQ�ganisados. E os teus olhos João vieram buscar nos meus

Não é positiva'mente uma bip· boas graças. em toda a sua luz e em todo o seu

:k.'
A luz da in'spil'ação, chamma d:a voz de Deus ...

g-raphia a f�z,er, porque no caso pre- Sabe sentir, 0 orgulho do 'que và- affecto o Pae, que verdadeiramen-
,

d
.

. d Foi publicada tambem a I'e-
"I ,*

*
*'sente quem e que não cQnhece Ie seth se elxar arrastar pel� vai: . te estremece e que clos,�mente (!-

, organisação ,dos ,serviços depen-
aquelle de quem terei de tratar;

. d1de do valor que lhe 'podem re- fende. '¡:,
'

dentes do ministerio da fazenda-
não é tãó pouco urn. elogio, \)or- conhecer. A mais;"ingrata _

e mentida das Guardá Fiscal.-,-por ella ficam ex­

quanto os elogios, que teem ferido Nunca lhe falleceram as forças amantes ,não' s'é cónser'varia insen· tinctas o commando da guarda fis-

o tympano d'esse a quem tenho de para 'a luota'_e s'e por vezes parece
sivel a tantos gala,nteios, a,mais in- cal, e a 2.a re,partic'ão da adminis-

,

C'
,

'd constante e voluvel das noivas não tração gerabdas alfaçdegas e con-,
me re er�r,

, tem ',percorri o 't?da � ter s�ccumbidô', isso rep;esent}l tribuic'Óes itidi-rectas. ' ¡,

escala quer da fôrma,' quer do es- apenas.u,m d.escanço a retemperar
se mostraria indifterente -�, tantas, A guard'à' fiscal subsiste mas

tylo, quer' do fifi ;�,' que d� ql!e o o animo 1:\, a rev�gorar a vontade attenções. com nova ccmpÓsiçâo e vencimen-
descrevem procuram visar. I'

I para .co'm novos ,�lerrientos' ferir Eis porque Tavira sem inC'et;lsos, tos, "ficando directa e immetlia.ta-

U
.,.

d '

qU,e lhe sobra,m e sem ,blan.dicia,s" ,mente dependefJ'te da secrétaria: da
,m superIOr, em vIa e regra e outro cbmhate em 'que m'esmo qüe ,

. ..

I b 'd qué não calam em seú sentI.r, vem guerra: no que diz ,respeito a ins-
sempre um genIO, uma ce e 'n _a. ',ferido seja, o, adver�ario ,não se ·re- Id trucção militar., administração, (lis-d h, d d ho,)' e, vestida de galas e engrma a- ,

e; urn- ornem e quem se e- tira mais pou,pado. ciplina e justiça� e dependente do
d

�

d d' d da {de' :A.ôres, nos seus melhores re:
pen e nao pó e eIxar e ser um

. Erros deve "tel.os comm,ettido,
�a fazenda no, que diz respeito ao

poço de conhecimentos, uma:' fon- qucbrq� e com as suas mais acari- serviço, especial que lhe é com-'

porque'os fmpeccaveis aÍllda estãO' dadoras maneiras, dar-lhe ó shake- tt'dte perenne'de virtudes. E está isto par,a"ser gerados e mes'mo que'de d
. "

,me lc O. fi I'd' 'b'd
" �

tão introduzido nds nossos. costli.'
hand's de agra eClmento SIncero e A Jorça sca 'e IstrI UI a -por

...N'uma'roanhã, emquanto
llJanchas ne!l1 sequer é izento esse d,e. gratidão perduravel. ,

3 circumscripções ,fiscaes com' sé- 'Cantavas no pumar o teu ingenuo canto" "

fóco de luz, ..que dissipando as tre� des em Lisbqa, Vizeu e Porto, cor-_ Podando aqui e alIi,' olbando lOS larani�es,
'r,

__e.---- respondentes ás circumscripções Viste brilha�,aJ longe II fardjlde u� sold�do, ..
vas que ti c�rcam', não consegue T E ficaste a (remer ale�re c �ssom'brado, '

d
'

),
" ','II' ,Está publicada a organisação das mIA'ltarces. "

ffi'
� N'aquella intuição: agrídoée ,Io's paes. '

esvanecer as que n e e mesmo se
qiflerentes unidades constituidas s lorças"e o IClaes sao recru-

Era 'o teu.filho srm, "O sol ia rolando
criam. pela ultima reorganisação do exer- tados no exercito, activo ,a que con,' No infinito lencol setineo dos espacos

Benefu:io� 'déve'lh'os' O 'exercito, cito. tinuam a pertencer. ' E quedou-se so'rp;:ezp,"um pouco, c�n'temDlando
" ' '" , _

c

C Em disposic,6es posteriores -se As'la'griÍn.ás d,e ºm'velbo e os trémulos abra�os.
e se não -são mais' numerosos é is:' '; orno 'promettemos passamos a Era o teu filbo; Sim, que vinha das batalbas,

dar a composição das fO,rc,as "que, determinarão o .ser-vico, e attribui- lh I d saco

so devI'do a'o fraco auxI-II'o >Jo me'lo
' Negro da soa e ra e magro o can .'

1:1. ficam guarnecendo a provincia,-no ções, premios, duração do serviço Trazia como sóeS brilbantas as medalhas

em que vive, que não á falta d'ener- tocante á arma d'in'fanteria. e distribuição das unidades pelas Postas pelo valor IlO largo peito d'aço,
.

b I I O' .

d" ¡" •

o circumscripções fiscaes._ E offuscado no brilhá ingente d'esses sóes
gla para, superar o �tacu os qua· regImento lDlantena n. 4, - T� ouviste' contar, 'largando o teu ancinpo,
qU,er que seja a, sua natllreza, d'on, com séde em Tavira, será consti, �-- O inais brilhánte,feito-o feito de,Mousinho,

d
. tuido COm as La, 2

a
e 3.:1: �compa. Tendo de ser substi,tuido po!' im- Que tinha para ti o nimbodo� heroe!>.

e quer que se registe a sua n¡:o;: ,

d' h 't Sv nhias dos seus dois actua,es bata. 'pedimento physico permanente o,
Ouviste i). descnpcil!l. e lD,4I>SP¡ �� �aragen ,

cecleD'cia. ' :' � Eséut'áste 'o rugir das s'el��s e'das féras
'

Ihões.;.,._que são os que ficam n'esta sr., Antonio da Silva' Pena, escri', Visti bTilhar no eséú�d ok olhós dos selvagens
-

Este pequeno hurgó foi uma das cidade-e'com as La, 2.a e'3.a com vãu notario do 2,0 officio do juizo Como em noites sem lua oS olboS,das panthéras,'
amizades que elle

..
"se creou e para panhi as do actual 2. Q batalhão d'in- de direito da comarca de Lagos, Passaram ante ti ós épicos, qu,!drados,

II
-'o ; �,..

d' fanteria n.O 15 com séde em Faro, aCé1ba de s,er despachado p'a�a o re-
As luctas, as ciladas" fomes, Q p�rig!ls

e e tem as attenço<;s uma nOIva E viste um �apit¡¡o' e pouco mais soldados

em qu� nã� _ceseja sequer ver a-
e aonde fi�ará sob a denominado ferid� logar ,o, sr-. Ari:hur Baptista Praticar um o\imgre em meio dos inimigos.
de '3.0 batalhão d'infameriá 'n.o 4. Gaivão, moço" prestante e habil E aquelfe capitão surgia.-te gigante, ,sombra d'um amú.o, ou o' nascer As 4.3S companhias do actual re- d'esta cidade, que certàmente nãb Quando ias p'ra dQrmir ou-!\eOl�ar o Imlbo

d'u'm "simp1es arrúfo. gimento d'wfanteria n.o 4. e a 4.
a irá desfazer em Lagos o bom con

Tão caro para ti, tão bello e tão brilhante

"Como annel de l)upcias deu-lhe companhia do actual 2.ll batalhão r:eito gue sob�e os tavirenses já Já
Como a propria �!s¡¡ii do teu amado filbo I

uns deputados qUt; estremece e a, do' regimehtb d'infanteria n.o 15, terá firmado outro moco de muito *
It

,

,
' serão"dissolvidas senao as suas merecim:ento�'o nosso p'resado ami,

cujos pedidos elle, o,militar auste- 'd'
•

" Pois' esse capitão morreu, inreli�mente I
praças Istribuidas pelas compa- go FranciSCI? José Ramos. Eu vejo o teu arfar d'um coração que sente,

ro, vê quebradas as energias, o pul- nhi-é.5' dos respectivos' batalhões, Ao novQ agraciado a expressão Chora meu pebre velho, A tUa bocea é muda.

so vigoroso vê narcotisada a von- O 3.° batalhão do novo regimen- sincera do nosso prazer. Alfivi�, cboranao. A lua voz que expluda I

tade e o rosto rude e carregado ,s�
to d'in'fanteria n.O '17 fica como dis· -Falleceu e� Estoy o sr. Mi: ���Ú:, u:�eb��;;/: !�� P::odi:o fao��c���airmão

b
. . ," sémos, em Lagos e passa a ser guel de Mendonça Gasiba, com 72 Que vá gravar um nome ás paginas da historiaO rIga a, sorrIsos, que sa os mtImos c'onstl'tuI'do pelas 1.a, 2.a e 3.3 com· a d d d I dt" d Innos e e a e. Que Ihe'l�vante um a tar en ro o coração

Ibe sabem e que só os apaniguados panhias do actual .... d batalbão do -Acha-se a concurso a egreja de ,'<, •

,

I

':

,c'

lhe c'onhecem.' regimen'to d'infanteria n:e 15, sendo Aljezur.
'
.. -,

"
�. ,

. JosE .BRAK-.;iLAMY.
• J Ir .' ",J ,eon LU"'Ob :3 _ "!, '

TAVIRA li O SR. MINISTRO
'DA", GÚE-œRA r

j'"

._- ...

; ....

,f, 'J.

NO OCeAS,Q ,DO, HEROE

• j' � Ji .. Ob misero aldeão, deixa em socego a enxada

Com que ,C8léaste II terra, a mãe abençoada -

Cala a tua cancão e vem para o teu lar.

Sei d'uma cois�' hisle e quero-t'a contar.
' •

, ";_ "'), .

I M;ÍÇleihbl'�s:té, aldeão-ah} n:ilo'O esqueçasniais!­
,

Dó' dii em! que �vieram cartas e, jomaes,
TrazeDd,o em letra grande a' !!rande bôa-nova

A ,nq_ya d� victoria? Há nad:a', que commova, '

Corno a de um ¡ia� saber que um Illho, que é soldado,
Se portou com'o 'beroe, foi mais que 1Jl!l ,Potentado?
Oh! Sim; meu camponez,' eu vi qüe ,tIL cboravas

�YlflcãO' de C'licirlade a eJ\.pló�ir em lava;.

Coloria-te a face, ,entiio, um sangue novo,

-:-Sang�e puro e -yiril¡ sangu� 'que toem o povo.
No leu rosto de pobre, as rugas putltanas
Tin'gitam-se de fOgo, épicas, 'éoberanas. ,

Que santo orgulho o ten., meu pobre cavador I

E ,�u, que ,outr'o!a ,foste rude sonhador,
O 'pobre v_is_ionario, o bom hO,mem da terra,
Ao ouvir ó 'clarim d'es�a longlqua guerra,
Tu vibraste-ao sabOl' das grandes commoções,
Subito como a força, ullivo çomo os leões.

*
*' "iit

."



J�J ,

.\ro "
TITO MAN):.,IO.

,:k

Vimos-não nos recorda em que
jornal-achar-se,defenitivamente li­

quidada, sem consequencias de
maior vulto, a celebre questão d'in­
fanteria 15. Gõmquantoaliquidação
... d'accordo ; agora sem copse­
quencias de vulto... jsso, 'virgula.
Se o facto' n-á6 cods'êgu,{u'dar á re­

publica mais umas dezenas de mor­

taes e poupou. aos. alfayates a aZii'
fama d'urñã revifãvolta de casacas';
alguma cousa ficou, e grande,:')dó
lamentavel incidente. Foi o saber­
se que .todà ,a imprensa da capital,
desde' a da grande ip..tQrrt:Jação até
á do alto inrelectualisrno, deu em'
dizer asneiras de todo o quilateva
despeito d'e"" todas 'as 'Iicções com

que quotodianamente .os massa o

illustre professor' Candido de Fi­

gueiredo, �Exastament.!! á hora c':ll
qtle. o sabIO peid,ag9gq��eprehehdla
a imprensa por escrever Livorno
em vez de Le'on'le; esfalfava se a

rnesma\ imprensa la,chan�ar lagoe�­
.,ps aos �Hlios de -La'g0s. Todos !OS

j ¡rnaes' .d� çal?'t�l:!r, inClilJivé apto:.
J ria c'athedra do dr. Candido, as-

Sim o .fizeram,,'" .,:' I, '

Pois fiquem" sabendo que lagoen­
!j(!!; são o,s Iülturaes' de'oLagôa ,e la­

c(lbr-i,getises os ¡.��e ¡Lagos. '" "

Arre" burros. _,

'

'�
"

olhos, fundos de tanto chorar, to- - Baixaram ao governo civil de �_�_��������!'!�������
da a desventura d'uma alma de Faro os estatutos da associacão de
noiva insatisfeita e martyrisada. E' classe dos carpinteiros d'aquella
ao vel-a chorar que a moçanhada cid-ade, afim de soffrerem varias

'fi 'd d Retirou de Villa Real de Santo Antonio para a

das runs, sem coracão para se com- modi cações e serem prehench i- At.·avez, a Eu.·opa e a
capital, onde vae tornar parte nos debates parla.

pa decer das desgraças alheias, a das algumas formalidades exigidas ",frica ('Viagens) por Oscar Leal mentares, o sr. Frederico Ramires,
atormenta e a encolorisa n'uma por lei. -Edicção de Tavares Cardoso & ;I�
gritaria continu a :-Olha a doida I... - Foi nomeado chefe da La ce- Irmão, Lisboa. Depois dll passár CÔIi1 SUa carinhosa mãe, a sr,"
otha. a doida a chorar 11 .. '. até que particão de instruccão J?ublic� e D. Mill1á' Slilesio .P{\!linho,--rd ultima temporada de

.urn d'elles, mais atrevido �·buihen· não Ja' 2.a como P,�¿:ei:lg¡anp dis.,: r Ácà'bo ae: ler este volume de du- jestas, retirou no"p,!3nultimo domi�go para Lisboa,
to, Ih'e atira ás faces corri este es -semos, o sr.' JoãQ,.AlI�stQ<'c �dei-.I ¡zebtas e dezesete pagirrasl feixe de 'onll€ Coi continuar nós seus estudos, o menino

"carrl'eà -maldito : ra Rebollo. notas impressionistas e, devG-dizel= Ig�é:.Jl¡l(l!p}l�;.j..B. , j¿:f)o,::-
-Não chores, que tambem vaes. -No districto de reserva n." 24 o, momentos agradaveis foram os Conforme annunciámos celebrou-se no dia 30
___ foi coilocado O capitão sr. Vicente. que fDJ! PJoRorcionou essa fugidia de derembrp ultimo, em Sil.ves, .. o enlace matri-

Por lapso deixou de vir na "sec Erriiliano Mimoso Serra: .. _-- - ,::,:,- léitúra: '�':;:___: '...;!:_ -_:.... - -. -, - moniàliro 'sr. dr. Diogo d'Ayet Leotte, advogado
'�

"

I
"

F
'

c' d a d' S d d
' ..

d" h'õS-a'U'ditoví'os da comarca de Loulé, com a sr."
ç ao Cancioneiro A gar-vio a poesia

- 0,1 translerh;I<;:¡;",p�a.lt ¿jo. I' ou um ver a erro apaixona 04'
D, lld,(�ia�oel Mascarenhas Netto, formosa filha

que, hoje rpublicarnos na I.
a pagina, recção,J¡ydrauii'c.a,i.:tluVlaLk: mari- pelas viagens e pprisso o meu eso. rio mallogrâdo» dr. (:a,sirrliro DIasc,a¡re"nhas._,Netto,

N(j -aceaso do heroe, referente á per- tima, (Lisboajo s·r.:-l�,a.quim, Ber- pirito .se deliciou' com ,o Atmvez .da d'aquella cidadet'A; eg'reJa foi� � nôi�¿ acompa-
da 'do" glorioso" militar lYlousioho �arclo Gq.l�,e¡,a de .l\1.çpdopça (.p.o,�-' .Ewopa e da Africa,. fác,'turc:do ,Pe'lo', nhada 'por suas irinãs sr.�"D, Ala:ria.A·r!'elaide Mas­

d.,',Alb,',;'l,·;qu,',e,',r.','g'ue ,e obra d'um 'dos te de Ql,lartc1r¡¡) ,e.mprega()jo!d£l iiI," sr. Usc_ar Leal que já não e um
carenhas Yaz e' DJAdelaide Maria Mascarenhas

r , n Netto e Coram testenñmhas os srs. dr. Diogo Ta-
mais prornettedor es e j,á primoroso r�cção das obras publicas de I:el- n�vo nos _ª.!!.!liaes )itterarios¡ pois vares de lIIelio Leotte, juiz .na·,nos-s��omarca-e,
poeta algarvio, sr. Jose Brack-La- na. '

� --'_ qae·"tá"pubItéÔú uma boa dezena- de pae donoive Ei Francisco Vieira, cunhado da noiva.

my, académico na capital. - pediu a exoneracão de fiscal livros que .nos mercados se encon-
,,�, r

j�.
I.'·',�.,__:'"

-

do matadoaro municipal da cidade trarW,'<teIYd'ó:' merecido, a maioria ,Regressou a Faro, de Villa Real d� Santo An-

�NTHERO])O QUENTAL, 'de Faro d sr. Ludevico de .Mene- d'elles, muito agradaveis referen- nio, o sr,' Arthur de Sousa Carmo. ro'

-

S'" ':, t
.•. ,

zes;. ," \'. ',',' ,', .. ..; '1 1tl cías da critica. n ) .J c, '.'
,�

e o, plavIQso, e p.o� ug·t[ez poe-
_ Deve ser publicado ain da es- 'Este" d'ê:qú'e estou, iné'úi:nbido cte, A esposa do sr' 'Itoallcifco PeÚo de Lima, aju-

ta, AffQ,r:fso'Lop-e!l·Xlelf�,ln·aOj,g9sar ¡ te mez� o 'aviso 'IYârllU:¿01'¡tJi�!1:>aeJ faflar ,';�eàttdJlà�' irão' t�rá rben:os:' d,a�te de despa�?�at;¡\�:)1e.le��çãÕ aduaneira de

a Vt:!J�I:l,P.á.J diC, vêr:' sati-sfeLti:\:' .? sua ',notario', -:le''V'€ncfo'- -6.' p�Tasoobn-,.nrca I_¡o' Lê!sé' com;g'Nid" f 1� s- '0,1'1 _ :
falO, deu á luz, na telça-fella penultIma, urna

idéa,der,tlmf'Ql,l§t0.de' Amhero.,em
"I '" ra U a o e az,no au ,creancado sexomascultno,

Ceri¡nbra, @:u, na r#;C!- dos .p:O(drqs ou
palla, as provas ptalhlli.dlS ser 'de 1" ctor _passar. anré" 0� ôlh,os' d,itve¡fs'(¡)�r ,. -:k'--

em qualq'¡le,r outra parte da;'lend;a;,
dias.. '

�'t., 'r:. . r-: f.i·( . pontos do glqbo, qqe, tey.�A�i ta de�' Chega-nos a agradavel noticia de se ter cqn-
,

'd d 'ri -' -.,Fela direcção g.efa} "df! o bras' percorrer, em11)01dl1rand.9.-os �fuma. soreiado" na pitloresca e aprazivJ!1 ald'eia de S.
n.a QI a e" po"e,,,a9 menos, e.t:l:yá;�,

publtcas 'fbi mandado ela.borar _ur- desCtipçãb 'perf-d¡'(ám�nie' juilta
....

e Bç�z,. com a .sr,",.n, A1elV!� DillS. �an��o, esbeltadeÇ¡e-r-�e de te{ s.\do, ,in,àir-,ec-t,uJ,N,e·p_- ,
"

'c ,''-" ". il amenisadora, De Pomp'eii, Verrei�/ e mUlto .�lmp¡lth!Ca filha: �o sf' Jose Dlas,Sancho,
te, . o in.iciador da melhCDr homena ... gentemen re o prole E> ct\> urna p o -

t.' d P " "M ê! 'd
-

A'
- -

-r
-

o' �r Joao da Silva Nohe, d aqnella. aldeia.

g�'in" a_ fa.ze.,p,�s� á �emória.' d.o., g'��,. te-caes'no partcy,de-'Lagos:' J on res,: acris" a.fl,'" ngo a,,'
,. ", j�.. '" .'

,

, Ha males qu'e veA'e""'" po,r be'm' ,n S Thome ,·M-ad-elra' Monaco etc.; ,I.". " '.
." ,

,

nial ,auctQr dos Soneto:" faflar-s,e - , - ,�', .L', ...' " .. , " , PartIU de. S¡lves, para "Lisboa, ,o _srhGregono
I

d'�U<;!.,' escrever-se d' elle,� m()s!ra,r, ,---=-,A ç,al'!1ar�, lBuI]-l,clpa,L d� Faro" '�,o_� lalla o jS!" Qicar ,L�al e d� ;rpa- :NúÍles Màscarerrhas.
h.

,

ao"povp,; c1an� ç h;stifei-r�fA.�p�e,i. na. sua" prI'r_n�lr� �e��ã?, �ellg9.?�, ne!�a a
�b�� se I.he, p,o,d�r dH,er".. ," ',) f¡·,.-, :k ,,; [f'C

[,
,"

'I d as terçn's feIras para' as sessoes or- :
sem favor, que se bem soube e pou- . D� �a�oa, onda fôra p��Bar �dia�!l Anno Bom,

querI1. 'OId!,SS� grg!ln-tesC'(;), vu to, ,q¡ din'arias.' • ": ',('fi 8r¡L' '. de ver, iegualmente- l5em:"sabe dar' regress,ou a Faro o sr, conselhelrj) Antonio Marla
secu!g'ql,le:finqq'l;l. -" ,e Uf'" "_ :,-

"" .. �;". '. <.'_, '

ao,leLtorj:\Q<;!rn 'expressada,'a i<:teia Júdic� 'da 'Costa, delegadb do" thesouro n'es:'
A ,c'q,r:ta' de Lopes., Y:ieil)a,")¡ffi9ti- '

): '

d'
te 4istric�o, ,,," r:;.,:." ,:,'

,voti .,Qar�a,s ,ge. alguqs"escript9re,s
A r'"aG'h' l"tlll·S'"�Gf;iur'a"�a

'

Co

oN��ea"jV�����rites, --'est'as 'no'tula�" Estâ desde ba' 'di':S'''!n Tavira o sr, JÓ¡¡d An�J
novos j,á conhecidos o3<?dos,;cçlle�; :::- i ," -., ¡'de' v' l'ag""lll', m' e're'cem'"Je'r·_sr·e'. S�o om' t' n A J'

..

I't
d •

'- ! ct enIO ypnat�!l: ¡¡mor, jlotlg,O JQJ,na IS a.'::-·
'n.�·ll-nC:�9:' ,e,. en�ont(a-s SI.,P1alsicon· .

-, ' 'bello pm,duct05de obset'va'câo'. ," :k , .•

dlgma das maOlfestltçOes;á,memq-,' RemedI'O maravHho{'I\ p' a'" N'una pa t 'à' I
"

, Nil-coni'panhia de sÚllesposa"encj)ntra-s�em.ria .de; Anthero vão constinündo -

_ �. ,ii 00, .ar.:.. '�dk .I ,r � o vo I¡lme, que e
,rl'aD' na do ""s't'ollo,' o' s"!','(dr', Alberto' Be-Maga-•. ,! "

,_"
• mtl amente edItorado O auctor em- u. Q

a deVida e mais r.�so,avel ho¡¡ne-�a".;
,

toda a 6rlan�3: ,fraca. "\ brenha-se pelas"'noss;� colonia� da IMes, ,Qarrj)'S"d<Ar¡lUja Queiro�.:;-' ,";:

gem ao ,gran:de phllo,sopho. ' t Se
'

'Af'''I''oa Oc
..

··:·d t'l
..

, II Ih l' <> i',:k ,",, .. .

" ':. ". ti'verdes -uma cri-ança fr¡{nzina, ... ·,,1
.

,en 'a e n e as co e . .J '
"

,

'

,h •

A Chrunw,a, a con!;¡ccldª: reYls_t� mOs,t,ranEl" teriden.cia,s nal.'''.' ,.a!:lAill, ia,' e c�,rios-as: ánteTes-s-ihti'ssim'a' , ""otula .
Vimos DO domlng� em Ta,!,,ir�, e!l_l.c9,mpanhia

litteraria da capi.al "tra,r:á: gos'sens
OJ 1:' '" -, . .., "

.J �
> S 'n S de sua es¡rosal 01 sr: 'Jacintho Alexandre Correia

, '" , - , .. ' , - " ,,' d. l;l,q,a,<;leI,1Iç,iage,r��,ach,a:rel,'s, S,',fIG,' d.ll, 'li,d,a,,:, que acompan/;l"u,Q,<>' C0""0 elle O N d I' d
.

I dm.roxiQl0S num.ero's ,cartas,.ineditas, c' ,'li I_ ,.. • '1:1 !, ':�", : ,

"

ev�s,rguat a- l,HOS, Jl casa c�mmel'cla o sr,

d' A I' d' 'Q'
}

"I
"

b
m'teressa�te, a: seguinte'brta :

'

fez,.,d\}, &-r�vur<;ls _vanas, mats IU,mI- Jose da Costa Mealha, em LouIe.
,

'

e . npcIo ,p' I.;len_t¡l- e �o re: 'V'rLLÃ NOVA"i:>E GAY'Â;�c'�" 'r I{Ósas a's-'lornam. " ), '. ,',,' ,�.r ,>t j' ,.

eUe tambem .,se occupará ,o pro- - .
, "l;de Abril. de 1901. .. E' 'ii ";,

. 'Na:_companbia, de'sua. esp,osa e sobrinha, reo'
xirrro :�'umer'o dD Heraldo em ar', ,NãOposso aeixal'aea.ar'ome� testiIÍllmho 1S2, aCl_ corr�r a pe��a', as Im-

gresRou nI! sexta-feira a esta ,cid�de o sr, coroqel
tig'O de' Mi::cos Algirye moco 'ar- á,excellencia da EMULSÃO·DE ScoTT'JiÍara presLsoesl da lel·tura �iJ!ltvro que o Gaspar de Sousa Braga, commahdaiÍte do regi-

,

' , ó·· . as,pria�ç¡ts ra�hiticas., 'r!'\" sr:., ea teve a_ gentileza de ofter, mento d'infanteria 4. i'-
tlsta :qUtt nobremente, se enfileira na O meu filhmo MarlO até 'áe dade de 2 t' r á redac

�

d H Id'l :k
ala dos revoltados em prol da do.u- . annos'teve o corpo defeítuoso, e ainda não

il
, çao, o era o, genti e,

trina d� seculo.
.'

podia andar, pois não �e segurava nas
za que,. em nome da mesma me

-

'pernas.
.

,cumpTe agradecer, o que gostosa-�-
, mente faço, desejando, por ultimo,Por de'creto de I do corrente ( :
.

que o apreciavel escriptor prosigapublicado na ordem do exercito Il.O IT. dando a !ume'.l;l.s SUl;l.S producçõés,
I de 8, foi agraciado com o grau

. 'l bem demo.nstrativas da luc.idez ,do'
de' official da Real Ordem MiUtai' 'I

, seu' intelIeéto�
. de S. Bento d'Aviz, o sr, major ' r',

d'infanterÍa 4 Francisco Gabri�l :,

Augusto da Silva Mimoso. .1 "

-:-rNo dia 4 do con:ente e ,a bor- i,,>,
do· ,do, vapor portuguez Patria; no ,..,..

porto de Genova, cahiu do illas·iro
gra'nde,: morrendo ·insta.r:ltan.eamen­
te, o port.uguez;¡: Antonio ,'Cabrrita;.
mp_rinhefro 'de 47 annos, cie edade,
natural :de: Estc:>mbar. r, '�é1 ",.r. I,

,,-Ha- quem dig:a que ó sr. con�.

selhe,iro João' GU.alberto Pov;oa�,
'

direc�or dos cammhos d.ê fefJ10 do
Minb:ó_e .Douro, ,virá assumir, duo
rant-e· algum tempú, a dire.cção dos
caminhos de ferro do Sul e Sueste;, (

MAino pORT-E1ADÂ..,�O'preço'diJ gado,suino que af-, ]" . ¡ .','.; "

fluiu 'á barreü'a no penultimo domin- Consultei um bom medico, que me aeon-

B
'

3 selhou il dar i criança, que ef'ilac'hitiea; agO;l,em eja, regulou por :ti> 100' a vossa E�IUL_SA2 DESeO'J-'.!l o quefiz durante
3:t1>300 réis os 15 kilos. douzo mezas, Hoje, que a criança tem
No dia de anno bom, em Evora, 4ann?s,estáf.qrte.e¡sa,�àaYe!; �ltr�s �ri�?fas

o pœço da mesma carn,e. ·r·egulou COL\MÇO, que _de dIversa¡; Agen9.Jl.s tem s'¡9-q
curadas depols de tomar 'a 'Yoss'a E"WLSÃO.

.

pool: 2:t1>goo p:ar.a, os marchantes e a
.. MA:RIJ.1rFORTELADA.·.

3:t1>200 réis á perna. Rua do Douctor Avides, 5.
-' .�,Vão ser' applicado� ás asso,' Por ,aqui, -yedes o r(}sultado ,pratico
ciações de soccorros ,mutuos, que; do.emprego da EMULSÃO, IJE SCOTT.
não cumpriram o que se en-cora-t:ra Este remedio sobenllao r.eune em,si as
estatuido no artigo' 19 do_ decreto virtudes'uo oleo de'figadóde;bac.alhau
de 2 de outubro de 1896, as pe·"

e dos hypopho�phitos de cal e sod'a, é
nalidades prevista5., no artigo 34..

bom -de tomar e de facil digestão.
do mesmo decreto. Precei tUl¡. este

' Â E'MULSAO DE SCOT'l' não pet-tueba
deáeto que ê:¡S referidás, 'associa- nefn o estomago o mais sensivel, e ém

, vista dos pederes su.pel'.iores cl'es,te'
çóes : são 'obrigadas a rcnlet�er á preparad09 é de maxim,l, importancia
repartição do c0:11mercio do minis, que o publico compi'e só o legitivlO, o
terio das obras publicas, antes do qual disth;lgue-;.;e pela J)()SRlt '. marca

fim do anno, o relatorío e contas registada d'um rOlllell,1 �egurando
da gerencia do anno antecedente, sobre o horp_bro um grand� peixe.
sendo imposta a multa de 5:t1>ooo 'Cautela com imitações e falsifi-

réis a 20:tl>ooo séis a cada um dos cações.
membros dos corpos gerentes,
quando o não façam.

- Pelo supremó tribunal admi,
nistrativo foi dado provimento ao

recurs0 do sr. Antoriio Maria de.
Mascarenhas Judiae, contra a de­
cisão do respectivo auditQr admi-,
nistrativo no sentido de ser elimi­
naào o seu nome na lista dos ve­

readores ultimamente eleitos para
a camara municipal de Lagoa PQr
não ter sahido na lista o seu nome·

ECCOS LIVROS ++j{EGISTO P::LEGAl\l,TE++
--..,._._

Acabam,de"soé'car se mutuamen�'
te, no. Pofto�· dnis dos' princip¡;¡.es
vultos do 'pa·rtido republicano.
Ah! bdm' Zé, ;l::omó'·nos'0irdmira·

mos o teu fadinho predilecto:
�

Libardade, Libar-dade
Q�em a' tétrt c1� ama�'1he súa.'

.r

Il '. ',;, !

"".=k :k
?(' ;,:. . I

Inda nos náo:dêmos"á pachorra
de PP�Gurar !;la, IFp,l,i,a '?u e't!\ve!�os,
documentos de auth.ona dlvll1a, s,e
alguma cousa o velho J,eohvah pro,
feriu contra a desditb$a"OSs6hoba:de
aureos tempo's, boje tão âimiriosa,
mente abandonada de ,nido e de
todos. Oh! velha Oss6noba de mou­

ros e de lendas, de córos e de ha­
rens, ele prTl1cezas e ae encanta­

mentos ! Oh! velha Oss61l0b� de po­
derio e de riquezasl de reis e de

palacios!! O que ,é feito d'essa ma­

ge"tosa varinha que te saciava to­

dos os, desej.Q;S" que te cumpria to­
das as ordens ,?! Que ingrato CQrrÍ­
metimerito prm:icaste ou antipathia
mereceste dâ' Graçà Suprema, que
assim te reduzÍram á. p,ifiii e mes­

quinha Farq, da, actualidade? !
Sauélos8 d'esses ,)'glgriosos t�m­

pos de fortúna é ae reinada;' mal
podençlo ,sg,ffr,e.r. "a: �Uq" m¡se�i� �'de
hoje ante a rt�cordaçâo da opul�n.'
cia que djsfructou, �quer' a desgra�'
cada adotmecef;e sdiihar a sua len·
da á belra-rriar.A)e�t,a d'�Ii¿i9sis'siqla
co"ta '!fllga-rvia:., Mas por mais, quç,
supplique "uma 'band� tie. musica a

cujos accordes sU,aves possa entrar
no doce adormecimento desejado,
nem uma tão" só alma caridosa se

ofterece á. s8ti·sf-àção d'esse langui,
do desejo, tantas vezes proferido e,

recommendadb' tbmo a ultima 'von­
tade d'um moribundo. Ningbem que
lhe dê musica,.niaguem .que a em­

baile para a sonhadôr-a recordação:
do :seu feliz, pass�c;lo! Oh! cruel-'
dade humana 1, ,oh 1 superiorjs�ima
macaca!

Insatistp.ita, aborrecida, leva dias
e noites de chorar continuo, como
que desafqgando a tortura do ,sel,l
cruel abandono. De repente, como
os velbos fidalgos arruinados, no

meio da desolação atroz que a cons­
ternisa tem veriig�ns de mande e

parece-se reportada aos tempos do
seu poderio absoluto. Houve quem
a visse, por uITla d'estas noites lua­
rentas de janeiro, fallando ás tur­

bas com a expressão e a força de
um poderosissimo rei:

Affirma-se que o sr, ministro da guerra, cons­

cio de que a priDcipal causa dos embaraços op­
pO�t03 á execução da sua reforma do exercito re­

side na exigencia, formulada de todos os pontos
do páiz, para screm dotados com ban'das regimen­
taes, deliberou !upprimil-as por completo,

Qra �is ahi UI¡la providencia acertada, que po­
râ term. ao descontentamento de muitas terras do

paiz.
Mas a multidão' troca'a e ri-se de

aquelle praguejar quixotesco e des­

temperado, apupa-a; e ella então, a

pobre e desdti0sa ,cidade, chora tor­

rentes de 'lagrimas e mostra nos

Esteve alguns dias d'esta semana em Tavira, o
sr, Candido Pereira dos Santos, do consulado in­
glez de Faro.

Na companhia de sua familia,' Í'etirou à sema­

n1\ pass¡¡dª., para Castro-Marim, onde passa a 'ce"

sidit:, a sr,' D, Thereza Emydia ]'ereira da Silva
d'Oliveira Baptista.

Janeiro-I902• ,Regressou de Lisbo,a com sua esposa e sogra,
o sr. D, Manoel Solesio Pronstroller.·..

..

exacto.

:-Fica commandando o districto
dê Teserv� n�êo 4, o coronei de in­
fanteria n ,0"J: 5"sr. Pedro Francisco

Qr:nella� peI;Jjy. da Camara.,
,

� Enfermou -em Olhão o, sr.

Antonio Viegas Fuzzeta, pae do
sr. dr. Carlos Fuzze-ta, rriuito es­

tu dioso 'i;!avogado nos audi torios
d!'aqueUa comar<;a. "

-Foram collocados em infanté­
ria 4, no 3.0 batalhão. o majJP sr.

Henrique Xavie.r Cavaco e c,apitães,
srs. Franci�co Gomes Carneiro,
José Hegynio Amado da Cunha e

Lopo José Aguado Leóte Tavares;
tenentes, srs. Antonio Arthur Pe

'"--.------ reira Luz, Antonio Justino Ramos,
-_.....,B___ �oaquim Mendes Cabeçadas', Joa

Constitue o nosso editorial d'ho quim �os S'iintos Leiria, Francisco
je uma homena.gem ao illustre titu- de Paula Ferreira, Virglnio Luiz
lar da pasta da guerra, sr .. ':L'uiz Lourenço e o alferes Floriano José.
Augusto Pimentel Pinto. que tão - Em Lagos, como se não ti­
gaplardamente proteg�u Tavirana vessem apresentado concorrentes
sua recente reorganisacãü militar. ao fornecimento das carnes verdes,
E' auctor d'esse, artigo' úm distin- resolveu a camara deixar livre a

cto tene�te-medlc,o do exercito que venda das mesmas carnes que ac­

é, ao mesmo tempo, um do� no5.-, tualmente regula ao.preç.o de 300
so� mais a,�srduos e bri!hantc;s co1-, 'réis (vacca) e 240 réis (chibato) o
laboradores. kilo.

Parte brevemente para Lagos a tornat' posse do
seu novo logar, o sr, Arthur Baptista GaIvão, Re-

, -, . ��--: � gressãrâ
¡

dias depois, pa�a voltar de novo com

:R��EIRO J;>E:;-ÇARVALHO. 'j ,
sua. fain'iliL "rJ

" :t..,. J'

I. ,', '_ "_',,.' I "�.. .
__

I, �n;t _'vistJl_de tal despacho;;, o sr, ArthW:,Ga!vão,
, !Entrou'para aTedaccao d�A Clu'o': ,reDUnCI()U a sua .Ida para 'Cabo Verd'e, para oDde

niCâ+eg,fe 'Hlüs't):!'e poet¡, d festejado! espemva ser despachadó, '-t r.
- --r

,'Jr,
)

aUf'tQIi" d!:>:lTerra de Portugal. r, " I',
'

,," eL ' j�, � .'

:' �

..

"

,¡ Regressou -Ji' A.frica, onde milis Uma vez most�ou
.'

,;,¡ ..

'

¡;�.'iIII>"_ ,'i',: o '§�u' volÓr dé porluguez em tao'!os fettos d'um pa-

V j' 'd b' .• f· ' 'h! tl'iotisllÍo incontestavel, O;tenente sr.',Joãõ,dos San-
ae IqUl ar-sê' FCyemente a e tos, Pil'.es Viegas, commandante,da columna de ope-

rança �.da )iç¡Jle�!!da �D . .',Thereza de racõ'es tÍo Nyassa. '," �, "

J�.su§ F.esr�i�a,:¡Mont�ir9 que.ç�ms{ta
•

r" ,¿ • "j� 'l,,� ',,:'

de propr�e�ades rusticas, urban�s _ Dé SilvaS ietirou há d,ias plfra. Lisboa, o sr, dc.
e fóroso nos concelhos de Faro' e AntoniQ de Sousa Vadre, medico !l,ue alii exercia

Loulé. 'Pata tal fim', chegou ou êhet clinica desde ha muitos annos,

ga , br-evémeqte,c.:aQ Algarve o sr. =k ;':. '. �

José dos Santos ,LibQrio. propriec Na companhia de .sua ·esp.osa retirôu de Olbão

t�ario.· d,a",Empreza L, iguid,adora, da para Lisboa, d'onde seguirá para aBahia dos Ti-
, gres' (Africa) o sr, Alfredo Leopoldo Tendinha.

capItal.
-, . � , ,

"

1� ? .'

Está em .Portimilo, de 'vlsita a sua fàmilia, '0
sr, dr, Teixeira Gom�s ..,

,

*
Retirou¡d� Faro para a ¿apitál, c�� s�u filho,

o sr. João Tavares Bello, que' alii vac desempe­
nhar as funcções do, sr.u novo _Jogar de inspector
superior de fazenda, '." J

,., =k

, E�tá em Silyes, desd e ha dias,' o sr, dr. Patri':
cio, Eugenio �lascare"has Judice,

:k

Encontra-se em'Lisboa o sr. Alfonso Gomez,
viq�-consul de Hespanba' e encarregado dos nego­
cios da mina de S, Domingos em Villa Real de
Santo Antonio,

Regressoll li Portimão o sr, dr, Magalhães Bar­
ros, advogado n 'aquella camarca,

-_--

FOROS

No dia 29 de janeiro, vão á pra­
ça, na repartição de fazenda do
districtI) em Faro, 24 fóros da ca­
mara de Tavira, impostos na rua
de S. Lazaro e um na rua Nova
de 'f? Pedro. No dia 3 de fevereiro
vão tambem á praça, dois na Ca­
pellinha, tres em Valle Formoso
,tres .em So>Marcos, um na� Cova�
do "Gesso e dois na Fonte Salgada.



, ".__----------------��--------------�----------------------------..-�------------------�---------------------------------�--
de reserva n." 20, os officiaes d'in- ,ve�, de Tol�sa, que no anno pr�- Razão, Fé, Ora"ão.-De Lé- E D IT ALfanteria n.· IS srs. major Abel Au- tento concluiu o curso de veten- on Tolstoi, trad. de Marianna de
gustoNoguêira Soares, capitão João naria peló Institute de Lisboa. Carvalhaes. Edição da livraria Go-

A Camara MUD¡'c,'n!ll Ae raVl'ra,Rodrigues Brandão e tenente João. - Em audiencia de policia cor- mes de Carvalho, Lisboa. rU uAlves Peixoto Junior. recional respondeu na segunda fJommentarlos.-Encontra-
- Ao director das obras publi- feira, no tribunal d'esta comarca, se ,p"ublicado o 3.0 volume de esta

FAZ PUBLICO:
cas do districto de Faro foi pedi- o popular .José Agua. rdente, sendo QUE até ao dia 31 do corrente mez,

doutrinaria revista. editada' pela t
'

d d todo parecer acerca das obras ne= r condemnado em 6 mezes de ca-
\

na secre ana a mesma as
conceituada livraria de Gomes de h db' 3 d d

.

cessarias flara evitar o asseria- deia e I mez dé 'multa, findo o que oras a man ã as . a tar e, ex-
F .Carvalho, da capital. 1..>0 seu valor t domi di tifírnento dos viveiros de ostras do será posto á disposição do [gover- b cep o nos ommgos ou las san I -

.

dAl' 'e interesse, pode dizer em o se- cados, se podem avençar os vende-no e var.. no -. , .,

N t I Uma pro_ Na ausencia do sr. dr. Alfre- ÍB__ gumte sumrnarro : a a,. -

dores dos objectos corhprehendidoshibição, Falta de vocações, Manhãt2 o J3 ° dos i tos
í

do de Magalhães Barros Judice ANNlVERSARIOS· no '. e t . ramo os impos os m-
fria, Um gordo-Alpotm, Maxime di ..

<¿ueiro;:,. agora em goso .de licen-, Entraram no 4.0 snno de exis- Gorki, Creanças, Moninha Litte-
irectos mumcrpaes. .

ça, esta exe�cendo o logar de p,ro-, .tencía os nossos collegas Portemo- raria. 'Paco do conceibo de Tavira, t3 de
curador regro !la_comarca de VIlla'

zense e Jornal de Mação. São dois
O Instltuto.-Recebemos o

-janeiro de i902.
'

N�va de Portimão o sr. dr. Joa- jornaes' regulares, ras'03velmente' O presidente,
qUlm Pargana Neves. impressos e rasovelmente redigi-

n.? I do vol. 4g d'esta revista scien- 'Séba§tiãoJosé Teixeira Neves d'Aragão
No dia 31 de dezembro ultimo d tifica e litteraria de Coimbra, re- (fi8H)

.---" os.'
'é

'
.

foi assaltado pelos gatunos um :'.
vista que at parece Impor respei-

, f.o, ANNUNCIO' ,quarto no rez-Chaussé do predio do ERRATA'
1';1;

to ás mais. não só pela edade co'

N"O ju�zo d� direito. da comarca,�esr, João Antonio á Fonte da Praça, No 'artig9' sobre João de Deus' . R E GJ STO, I mo' pela condição dos seus arti-
Tavira, e cartono de 3.° OffiCIO,sem que até á data alguma 'cousa sairam algumas gralhas. «Quando _..::,-____:._;:_---------..., gos. Uma especie de Topsiu« entre

.escrivão Reis; foi proposta acção de
se tenha apurado sobre o lament a- dizemos-c-Joéo de Deus,-parece até

'

ReTida de Llsboa.-E' o ti- as revistas.
separação de pessoas e bens, porvel incidente. que a boca nos fica dôce, corno se t�lo d'uma nova revista noticiosa e _, Candida de Jesus, contra seu maridoEste roubo parece revestir-se de o decantado mel do Hymetto a to- litteraria da. capital, promettendo. M ER rAn O DI GE NCR ns Ma,noel Francisco, proprietorios, mo-circumstancias e�(roordinarias:. . casse, e aonosso ouvido extasiado collabóração dos melhores escrlp' li U U radores no sitio do Julião, fregueziaW no mencionado quarto que o ficam a. vibrar não' sei que longi tore's portuguezes, corno todas.pro- T AVIRA 'de Santa Catharina: o que se annun-

sr. João' Antonio costuma dormir quas harmonias celestiaes . .. » Em metrern e confiada á direcção, do
J EIRO cia nos termos e para os effeitos do.

O L I N d h D.IA 12. DE .

ANtodas as noites e n'elle tem uma vez de ficam, saiu ficasse. N'outro escnptorvsr. scar, ea .. a.:.1 a, disposto no artigo 4�8.0 do Codigo
pequena �ecretaria com gavetas fe- ponto do artigo appa-receu existiam no primeiro numero. que justifique Trigo .....•.. ;·.. 650 14 litros do processo civil.

.

chadas, n'urna das guaes se encon- em logar de"existiram. o titulo da revista, tanto.mais que Cevada ..... ····· 360»» Tavira, 20 de dezembro de ,i90!.
tra um pequenino cofre de ferro Claro está que os leitores 'nos a nova .ppblicação, muitp io'nge �e Milhõ.

'

.. , . . • . . . . 560 18» Veriliquei.-João .Centeno.
.tambem fechado e que' na noite do perdoam estes pequenos" deseon- se destinar ao movimento lítterario Fava.........•• < 800» » O escrivão,''rou bo continha perto de 200:000 chavos,"

- de Lisboa, se' propõe Jr¡.ter�ssar-se Aveia........... '380»» Estevão José de S01.,{sa Reis.
réis em notas de 20:000 réis. Fóra �__ quanto possivel para .estreitar a.s ,�- (5804) ,do cofre e na mesma gaveta esta-, Faz amanhã.rôâ annos que nas- relações e�rre pqrtugue�es e �razl-

�,� O V I �R f. N T'O �� A R I T' I M O .... ,

i,.O A,N,N"UNCIO-----am umas m ed s de t com
.

D F leitos, dedicando para estes ultimos I',. IIv' , o a
'

pra a
ceu no Matro, Alhandra, . fan ' ., .

lb I .

,

•

_ N0 JUIZO de dlrelt.o_, da comarca .demernorativás. do-centenario da In- cisco Gomes d'Avellar, urna. da s
urn pouco de mais atterição. ,

.

, ,BARRA DE TAVIRA'. Tavira e cartono do 1.0 offícío,dia e algumas notas de cinco e dez, glorias do episcopado portuguez e
'O 'primeiro numero apresenta-se . .

d
. ,.

dtostões. O quarto tem porta para um benemerito a quem esta pro.
rasoavel. excepção feita p.ara o ar- Em janeiro Interinamente 'a cargo" o escrivão ,o

a rua e perta interior que da' ac'ces ' ' figo do bébê, a quem sinceramente ,,',' ¡

ENTRADAS 3.� officio, Reis. foi proposta acçãov
'

-

vincia deve incalcqlavels serviços. d
-

d bso ao 1.0 ar.da.r, não �e en'COFltran-' desejOamos uma vida, feliz e ventu· 'I Cl'
e separaçao e pessoas e ens por

--"-_o" 'J nia 13.--Vapor lOg ez �tva, Mar:ia dos M3rt\TeS, contra seu ma-do vesligio algum de,arrombamen. . 10__ "

rosa, mãs que não c,alha bem n'u�
d S 'lh J

, F'" Il" d'
" .

'f \.... '1" ei'
. e. eyl ,a. ,'¡do. Jo-ao Lourenco FáITobi:nha, pro-to na porta da rua nem na Secre-' - oram ·co oca o�: em m an· ma revrsll:a nrenfna e 'emn,s a mais '

" !:.
..

'

'I d ," f t I' c' d' f
.'

I SAHIDAS pflelarios, da freguezia da Luz, d'es-taria. A' ga veta onde se encontra- tena ';;,'0 corone e tO an _er a 9 co.m loros, e m 'ernaclona .

va o cofre appareceu no chão e o sr. José Ignacio de Mello Pereira No Pm'(wne: .. ainda ·vá. '; .' '

'

Dia 22.-Cahalupa
.

poftugüeza, ta comarca; o que se annuncia nos

roubo parece ter sido feito ás 'es- de Vasconcellos; em' caçadores 6" "8Jel'ões.-=-Mais um numero se Bemvinda, pa�a O_ran, termos e para os effeitos do idispos-
curas porque o ladrão, levando c o tenente coronel em,disponab!lí- encontra publicado d'esta explen-

. to no arligo 448.° do Codigo do pro-
cofre de,ferro. e as.moedas que cer-

. dade) sr. Antonio Xavier da Trin- dida revista mensal propositada M I S SA
cesso civil.

d d e I' f te' 5 os ma')'0' Tavira, 20 de dezembro de 1902.tamente enccntrou ao ,metter a a e; m n an
.

na I ,
-

mente feita para poisar' em mãos
mão na gaveta, deixou no mesmo res srs. Antonio Fernando do Re- de leitorasinhas' nervosas e roman-

A
mesa da confraria de Nossa Se- Verifiquei.-João Centena.

logar as notas que estavam dólado go Chagas e Adelino Candido ticas, tal é o mimo da sua confec- nhora da 'Ajuda, previne todos
° escrivão,

opposto. Se a entrada no quarto se Brak L2my; em infanteri� 17, os cão artistic a e a cuidadosa escolha os confrades, parentes e amigos do
. Estevão José de Sous.a Reis.

fez pela porta da rua, deveria o ga capitães de infanteria 15 srs. José 'dos assumptos que a constitue: finado irmão da mesma confraria, o (5805)
tuno ter chaves apropriadas á por Joaq'.1im de' Flgueireda, Joaquim, contos, romances, musica, modas, sr. Antonio Rodrigues Centeno. que -_·_·-u ·Á).¡NUNCIO
ta e secretaria, se foi pela porta in- Candido Correia e Lazaro Almei- curiosidades, historias, tudo o gue no dia 17 do corrente, pelas 8 horas N0 dia 2 do pi'oximo mez 'de teve­
terior e o gatuno só tinha a chave da Côrte Real; os tenentes, srs.

possa interessar uma l¿itora 9ue da manbã, manda resar uma missa, reiro, por 12 horas, á porta dosda secretaria o roubo só poderia I1lidio Marinho Falcão de Castro entenda por bem recrear·se, e IOS-
na sua capella, sllffragando a alma paços do concelho, na Praça da Con-

ter sido feito das 6 para as 7 horas Nazareth, Joaquim Pereira da Sil truir-se. do dito irmãú. stituição d'esla cidade, se hão de ar-da tarde, hora a gue jantam os va Negrão, Francisco Antonio dos E' a revista .sue majs cui�ada e Tavira, 14 de janeiro de 1902. rematar em hasta publica os benscreados e em que fica sem pessoa Ramos e Carlos Duarte d'Azeve- luxuosamente'se imprime em Por- (;)810) seguintes: Primeiro-Uma cour�llaalguma. o pateo onde está a- porta do e os alferes, srs, Je'rony�o tugal e a que ml'!lho{ p6de 'consti· de fazenda no sitio de Sinaboga, fre-interior que communica com o quár Candido Cabral Madéira, 'Lopo 'tuir em brinde e um pasSatempo, guezia de Santo Estevão, que consta
to onde se praticou o roubo gue Maria do Carmo e Antonio Xa- n'esta temporada de festas e.' de se- A"'!! A ,,�.C I M! N T C de terra de sémear e casa de mora-
está sempre aberta porque a secre vier Pereira da Trindexde. rões. áà li .� �

dia recentemenle construida, foreirataria e mais cousas dp quarto es-
- Devia-se ter' hontem abertô á Do presente numero a sua me: DOMINGOS PALM A, Francisca ein cem réis annunes ao Hospital dotão sempre fechadas e as chaves exploração o troço do c�minho de thor critica serra a publicação do Rosa Palma, José Luiz da Pal- Espirito Santo d'esta cidade, avalia­

na algibeira do patrão. Das 7 ás ferro de Poço Barreto·a Silves" seu summario verdadeiramente in- ma, Sebastianna dos Anjos Palm�, da 'livre do capital do fôro e respe­I I horas esteve sempre gente no na linha ferrea do Algarve. teressante e curioso, desde um ex� MarceJina da Saude Palma, Mana clivo laudemio em cincoeota e sets'
pateo indicado e como áquella ho- - Pelo ST. José'Pe�dro Fernan-

cerpto do proximo livro de Abel Aldegundes Palma e Maria da Con· quiol;lentos e cincoenta réis" b¿se da
ra se fechasse -a porta o roub� se des, presidente -da dírecção tran- Botelho Amanhã, ricamente illustra- ceicão Palma, agradecem, profun- licitação.-Segundo-Uma outra gOll­foi feito mais tarde, não foi po�)�lt. sa.cta, foi no dia JO do corrente do, até á de1!i()rjl?ç�o proficientemen ,da�:e't;l,�e' reco�hecidosJ ,a ·todas as rel,la de fazenda ,no mesmo,. sltjov de'O que parece fóra de duvida] é dada- posse da gerencia do Moute te feita da"C'i,dàde1algátvia de La· , pessoa's. que se di'gnaràrh acompa- Sinaboga e freguezia de Santo -Este­
queoladrãoconheciaoquarto, tinl1a Pio Artístico Tavirense á nova di· gos de que traz onze vistas primo- nhar á sua ultima morada, os res, vão, que constá de terra de semear,chave para a gaveta onde estava' o

.

recção da presidencia do sr. Se- rosas. Insere tambem e presente tos mortaes ,do seu sempr,e chora- fiaueiras) oliveira�, alfarrobeiras, vi-cofre que para o alcançar não pre bastião 'da C'ruz� .Do ¡desempenho num;Fo umá romanza para piano. do e estremoso filho, irmão _e c u' nha, casas de morad'ia, ramada, ,pa-cisou de luz, ,�da direcção que findou só podere- .

o ti E nhado Joaquim da Cruz Palma. Ibeiro ,e chiqueiro, foreiro' ao dito
.

" .: j mO:;;.dizer; quando nos referirmos DcmoCQ'aclla o 8111.- 'um
(5802) ..

I' 'l' J'�:.--=--
ao relatorio ainda não distribuido, novo jornal que em Monte¡:nór·o .: '," b@sLplta em vlOte.sete ·ml e qUIn len ..

F 11 L I' d N bI'
..

to'i-' réis annuaes, av:iliada livre Il"a eceu em ou e o pae 'o. St· _ Solicitou licenca de 30 dias ovo começou a pu Icar·se em "

dr. José Luiz. sicBóto, _delega.do- o cfie,fe -aa delegac,'ãü' em-j5orti�ã;;; clefeza do ideai republicano, trazen- capital do fgro "e;o:resp,eGCivo la'uM-
d· d' r ¡'O '

u II d c Il boraca-o d'al d DESPEDIDA mio -em cento qnarenta 'ê seis' milo procura or eg n aq e a co- sub-inspector st: Guilherme Xa- o OJ, guns os me-
.

'
,

'

lh
'

d' 'd." duzentos e cincoeota réis, ,base: 1:];1marca.,'
"

, . ; , "

. viep'-de Basto. 1 J �' , ores escnptores esse partI ,o.F
'.

. '-'d d' 1 d V'd d c d'" I
.

"

'O
'

II'c'l�ação. ° primeíro predio -p,erhm-- 01 conceal o o IP oma e " _ Na ausencia do sr. João Au- 1 a esaloga. a
.. 't g ç¡nosa e o que MATHEUS' D' LIVEIRA BA-d b -d Ild

.

d d
'

11 d I ce a Firmil'lo An'aes e mül:ber ·Briiesesco ri or ega � mma e man- g'usto S",oares que n'e,s,t.. a,' c,Idad,e es- esejamos ao 1l0VO co ega o su . PTISTA ç Joa, qLJim Juliç¡ .d'Oli-.

a' T,T'b
,',

'd "

d '
. de Jes,us, e'o segunl!:I'o a Ant,onio Ar-ganezlO a 0m,na 0 'serro a teve gosandü a,l,guns dia" <l. de licen, il U,h, l'oDicã,��Re¿ebem, 08 o,' s veira Baptista mudando a su'a resi-L b d f' Ih d

"I

réle'S -e .ITltllhet Tber.Hza de Jesus mo-om a a, reguezla e conce, o e
c,a, desempenhou.em ;Villa Real de dois ultimos numeros' d'esta" pri dencia para Castro Marim, despe-M tola 0 A dr.' é B'

'

'G -

c d d rador.es no sitio dB Si'RabQgâ, fiiegue.-er ,'a, sr.
'

n, ravo' o Santo Antonio o Ipga.r. de aspiran- morosa revista da capitat, sempre dem�se por esta ¡órma e to os osd V'll' R I d'S"
.

A ' " . Zill do SanlO Estevão e são veRdi'dos'mes, e I'a ea' e' "nto,., ,.�- te aUX,!l,ia,r,d"os cór,r'e,·I,�o.':sue tel,e.gr:<\l..· com seu quê de galanter\a e'supe ,seus amigos e pessoas das suas re· ¡to io ' ,¡;
fi I' "par ex.eeução 'qufr'¡bes m6ve Manoeln . '

phos o noss� ,velh�,.an;l\gj),;sr. GUI. rioridade litteraria. A" C&ronica é lacões e o erecem a 1 o seu InSI
dos Santos Oôres, casado, proprietà-- Tendo s'e desligado da :firma lherme AWI,U"sto' Mar,,ques d'A"ss. is como gue um cenaculo de novos, gn'ificante prestimo. (1)803)S ct & S'I h fi rio, morador no sit.io do Arroio, fre-t:gura o I va com p armaCIa Correia, da est,ação telegrapbo: dos,mais iH.ustres ,e pramettedores "'__""""""""""""'_....e;_",..._-__

1
...."

•

"

d d'lia rua 'da cadeI'a Velha em' B j'a F (' -, -,----
- g'uezia da Luz, Nós- termbS o IS-. 'e " postal de' aro,"

_" e �l1de de, vez em quando realçavae novamente abrir uma phárm�- - No dIa i (lo' côrren'te mez fal, màge�tos�mente a figura d'algum

A N � � N � l�· �
rpo�to n,o paragrapbQ-p,t;imeiro do a,r-

cia de sua unica' propriedade! na leceu em-Faro'O: coriego Bérnarcfú velho consagrado, J,ç¡,ão P@!1b,a é,um
" ,

.

," .rigo 'ojtoc�,tüs qqa.reltt� e, quat¡;o dg
meRIT!a rua" o ·sr. José Fn:Íi1cis co Cabrita. " �)� ."� ào's mais assistentes e parece tra-

-

, 1 .

'

.' .. : (, , "

,

Codigo do processo civil, são cita,dps '

da-S�lva, próprie.tarío do ricc> pa- _ Pelà:. caftülrá'" mun�'cipal de duzir-se n'aquella louvavel assidui- quaesquer credore� i'l��rtos. ""'

lacio :çl�. E�tóy. 'Loulé é posta eq:l.r�rafa no proxi"
.

dade uma ancja de remocar e de Távira; 10 de j�ne'iro dé f902.
"

F Il h
c: .

'.

, Verifiq' ue, í.-João_ Centena.�. a eceu 8ote- ontem n'esta mo demin20, Ig', a renda das car� reportar-se á vida bulic,osa da sua� I
. �'·O escrív.ão,cidade, o sr. Joaljuim Pedro Vie nes verdes para consurqo d'aquel- 'bohemia coimbrã que marcou um L U V A Estevão José de Sousa Reis.gas, que ha �uitôs �l.Onos exercia la villa desaé I Ide fevereiTO a 3 I do� mais, aureos periodós nos an-

o logar de informador-louvado n'es- de dezembro'do corrente anno, nae� da Universidade. Compensan- r-rEMOS u�a em 110SS0 poder e
(õ806)

te concelho. Honrado e bom sou- - T,eve logar no dia-, 1 z do' cor do a sua illustre camaradagem, Luiz f
'

d
.

dque Ol encontra a na nOite obe captar as simpathias de todos rente a e!eicão da camara munid- df! Silva, a alma da conceitua,da I' N0 dom:ngo, 19 do corrente, por, ultimo espectacu o n0110SS0 theatro.
dque o conheciam. pal da Villa do Bispo, ficando vi- revista, vae dedic�r-Ihe uma festa, 1 f horas, no estabelecimento a

O s�u enterr0,. hontem, foi dos ctoriosa a lista do governo. com já a tiveram, no mesmo jornal, C A S ArS firma commercial em estado de fal-
mais acompanhados que temos vis- ---;- Â- c.amara municipal'de Olbão Bulhão Pato, Thomaz Ribeiro e lencia 'Peres & Peres, ,n<l rua das
to, pois n'elle se incOl:porou' muita' 'que findou a sua gerencia em de- muitos outro� artistas de primeira QUEM pretender comprar um a Port;{§ de S, Braz, frégueY.ia ae San-
gent€ d'esta ddc.de e dos arredores. zembro ultimo, deixou em cofre, gnmdeza na, constellação Jitteraria morada de casas na rua do Re- la Maria, d'eSla cidade; se ha de
E bem o n;¡er,eceu, o bom do Jo�- aos seus successores"a guantia de do paiz. go com sahida p'ra rua da Silva e proceder á venda em hasta publica,
quim Viegas.' 60o;mooo_.réisi:" -j," Um dos ultimos numeros insere, que tem sala e 3 quartos, casa de do activo da m�sma firma eliistente
- Faz parte do conselho de me- : - Em CQnC,urso de pr:ovas; do, entre outros, o rerrato de 'Fhomaz jantar, casinha, quintal e casa de no mesm9 éstabeleci-meotot,s,endo a

lhoramentos san¡t�rios 0 ,sr. dr. cj.unent.a.f.s fc' , om�ad"p, rp'edic(:)r dà Fonseca, prosador e poeta dos d)si]ejo, dirija·se ao seu dono An base da licitação cO ,'o!alor pa avalia­
Ago:;tinho Lucio. ! ' �....

• .r '-vet�rinario do lP,.Iloiçipio d'esta ei- ptimeiros na ala avançada nos no- .tcmu do Garmo Ing::-e, que reside Cão; E os termos ito" numero um, do
-Foram co1l6Hdo no districto dade- o Sf. Antonio Maria Gonçal- vos de valor.

.

na mesma. (5809) artigo oito centos quarenta e quatro

_�1:

-- ....

lousinbo d'Albuquerque
A' hora em que o ultimo nume­

ro d'O Heraldo se distribuia, corria
mundo a sensacional e tristissima
nova de se ter suicidado em Lisboa
o mais glorioso militar portuguez
dos tempos modernos, o ingente
heroe de Chaimite, Joaquim Mou
sinho d'Albuquerque.
No proximó numero nos referi­

remos, talvez, mais detalhadamen­
te, sobre o infausto acontecimentp ..

Roubo'

ANNUNCIO
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... 700 réis de 30 'a 60 66Q1 de �ora, re�Ol��ada d? s.eraq"" . �',� i ,S0l!l,s.tar�' d� �6 :lolumes appro�!tI1ada,rpente, ,a Htstc.��za··de:Portugal: po-, • l '

; 60 a iDO 640 "A S maes amantlss!mas re.cqm!Ile�, pulare Illustrada, em ·4.d grande,1 dé c�rca de 600 p:agJnas cada 'um, Illas-ARRENDA·SE; Satisfa·�em.s� enlW.rninéndás para dâmo�, e�laé'�llblicaçã�, ��g�r.'!: dOf,at' frados' eom· mu.it�s centenares de grav�r;as, p,ublicados'aos fas'oicul�s sema-I' • �'" j ''1 ',': ;.

todos os pontos.aq rei(lG, assi� como ! tra��n���,r�s�!tados gqe, ..ella .pro(iq� nae� de 16 pagmas e 4 ou ñ gravuras )ntercªladas nQ ;t�XIO.·.custando �a?aUMA fazenda denbmitfada Pét'O t:lmbem de cera� br��eas naclOnaes ¡ �Ira �o eSP!f.Ifo, dO. s. qUer�9,O.,� .pequ.e, fasclcúlo apenàs �� .I'�. p"a¥os ,?O acto �:a. e.n�r.ega, pO�. �m p.re��.. modlcls-, Gil".junta .á Senhoh do' Rosa:
e estrangeiras de [JO k. para cima mnos,. _. " "f' .. '. '. _.'

Simo, attendendo 'qll'e e uma- o�ra ongma�" Qomjj)_ oliglOaes'.sao tlo.dos�osrio, ao Cano. ·Qu-erri·pretendet di: \',. .

,,'
_

". 'I. ,CONQ/9Ç.E.S DA Pl)B�/CA9AO ,
trabalbos d@ de�e.nbo e:-�ravur,�.' .feltos excluS-I\T.amente para esta pubhcaçao,rija·,se aos seus donos', na rua" No: J J VAL œ J\. '" J\..� r'

.. '.

"

• I . ,,,.', "d" . e,xec)ltaq� np<,�,aI3�;,e !iS�(Hlm ,L1Sbo� ,e. no Porto. <. ,',r", ,

'

va Grande n.O 17; Tavira.' (380'1) @ @ !� ..�J'l.�J\.1@ ¿1"C�nlo,s pOp'u �res� ,flUVI 0S aq?l. e
. ,Nas,prqvlOclas, a a�§lgnatl!ra sera paga adiantadamente á razãoAe 300

32 R DOS 'CAVALLEIROS 34 �co.la, ou sl:Pleo�le�¡Je p�9'u.e�asd�ls- réis cada fasciculo franep .de porte, contendo 10Jolhas 'com mais 20 gra'­•
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j v [ ..
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.:� ". :
" °tI'l.as·dc,r.eíJ.l as 'Pbel. a.Il�..

Yell HBTa:;_l� thlfe- v?ra�; ou.em tomos ,de.:2CÜoÍhas co_m mais 4,0 gravuras no texto, por 600LISEOA ' (5585� C?I it o ,esJ'� pu. Icaçao, a IrJ, tO ,eca
reIs franco. de porte, .InfanJtl fa,rapa.hl� u,m volume por an·
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ri ,s pe I os para.il assIgnatura, devem ser dll'lJldos,a LIvrarIa de An-,

1�0! t·.IVI dI °Cl�m' -. aS�lcu(losfl�'tepj[)" tonio Maria pé{eira, ,Ru� Augusta, ñ2 é 54, e na mesma rua, Livraria Mo­
, o�.o es, e ",�. ��glnaSe¿} .a,

..
�SCICU o, derna' 95 -,LISBOA. ",:, .

em formato"decl(l]o-sexto, Impressos' _-__
'

__ '_. '

_'-,�,---,-- ,..o.;nitldam'eot,e, 'sobre finl�siglO .pãp;el. ..-

..

Publicàr.S�.àregUbrmenteumfas.ci··l�',:AR,TE·· ",·E A' NA'T.U,'B,EZ'!"culo. por roei. Cada volume t�rá setl

titulo.differente, sendo (Jô.;· de 1'0-
sa 0' d'o ·primeiro.
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EM
'. COND/ç6ES DE ASSIGNA TURA

VENDE-SE o predio em cujos
baixos se acha instaHada a phar­

macia Aboim.
Trata-se çom seu dono José Luiz

Fonseca, em Santa Luzia. (ñ799)

MOBILIA

( ,'-

,I,

PORTUGAL
oO'

(�N�UtTORIO DENTARIO·

Esta obra é publicada no formato da HIstoria de Portugal, Lu{ia­das e Maravi¡has da naturqa.
Para as provincias, a distribuição é feita em tomos de IO folhas de 8

paginas cada um, a duas columnas, com IO ou 12 gravuras pelo preçode 300 réis cada tomo.

Os primeiros fasciculos acham-se patentes,

Todos os pedidos devem ser dirigidos á

UI 1·

I A assignaturi far-se-á por séries
I de 6 fasciculos, ao preço de 360
RÉIS cada série. ° volume comple­
to (1'2 fasciculos), p,ara os nao assi­
gnantes, custará 900 REIS.

REDACCIO E·ADMINISTRA�IO-SERPA
.

Grande pu.blicação de vist�s photographicas reproduzidas em phototypialOalteravel, rnonJ]mentos antigos e modernos, obras d'al'te e arte industrial
cidades, villas e aldeias.

'

, Cada fasci¿ulo' compõe-se de !f photolypias de 18X24 impressas em car­
tolina.especial de 30X4-0;.0 texto constará de 2 paginas de composição de
18X24 para cada phO.totypla em portuguez, francez, inglez e allemão..

Cad.a fasciculo quin enal Qenlre> de uma capa allisticamente litograpbada
por ñOO �éis.

EMILIO BIEL ',& C.A
EDITORES

í p¡ORTO
Assigna-se no estabe,lecimento de

VENDE,SE mobilia de sala, em
mogno. N'esta redacç�o se di?:.

(5795)
, .

J NUNES MADEIRA certifica ao
• respeitavel publico d'esla provin­

cia, que continua exercendo' a sua pro·

FARO

.

.

Granue eai�ã.o'·'�o�nlar ex�Ienaiaamente illustraaa
VmnS!C DC r. e ANTONI� rEnEInA DE rIGUmI�mDO JOS! MARIA DOS SANTOS

TAVIRA

c

ARlVlAZEM
ALUGA-SE o do Registo, per­

tencente aos herdeiros de João

Baptista Braz. Trata se com João
Viegas Baptista, caseiro do Pata-
rinho, em Tavira. (5793)

Ribeh'o de fJarvalho

-

E' o livro d'um verdadeiro poeta
portuguez, escripto para ser lido
por quantos sabem amar a sua Pa·
tria, por quantos ainda teem fé no

completo resurgimento d'esta linda
terra lusitana.
Falla de tristezas e de glorias,

das mais carinhosas lendas de Por·
tugal, e evoca, na saudade do pas­
sado, toda a alma. extraordinaria
d'este bom povo de poetas e ma·

rinheiros.
Um elegante volume com capa

illustrada.

Preço 500. réis

Livraria editora de Antonio Fi­

gue'irinhas 73, rua das Oliveiras, 77
Porto.
Envia·se tambem, franco de por·

te, a quem enviar a respectiva im·
portancia á administr<1ção da Mala
iJ,a Europa, Largo do Conde Barão.
50, Lisboa.

-----------------

JDRNAIS
lfENDEM-SE ás arrobas
, ou aos kilos, por preços
muito baratos,

TABACARIA POPULAR

Commenl:H'ios e annola�ões
.

DO

.. '

Oflldna oê canteiro e e�cul�tura I Alfarro�a, amenaoa e figo
,

c roma em caixas
Dr. �A"T(jJ)� IFAmJIMOOA

COM A COMPETtNTE APPROVAÇÃO ECCLES!ASTICA
,

DE

José Mal'ia Paulino
Fernandes Dirigir propostas de venda a João

Bentes Soares Castel·Branco, commis­
sario em Vi.Ua Nova de Portimão.

Recebe tam bern prop.ostas de ven­
da de sardinha e carapau em conser·
va, e fornece todo u material para
fabricas de conservas.

Representação de varias casas na­
cionaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes­
adubos e productos chimicos, artigos(ñ640) Faro para armações de pesca, etc., e com-

r. . ,'pra de todos os productos do Algar-
VmllOs Ja Real Comran�la Vim-I ve. M U L H E ;'709)cola �o Norte ae Portugal p��;!��·,1;�s;:i�d�:i;:r�'c�::;VINHOS DO PORT\? I de pouca familia. Exigem se boas

D DE MONSAO (VER· referencias. Carta a F. Marques da
D » AMARANTE \ DES Luz, Portimão.
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A BIBLIA Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO

Tal como se vae publicar cuidadosamente revista, constitue não só
uma obra uti! que todo o homem que se prese de ter bons livros de ve
possuir, ma:: :linda um dos mais be !los ornamentos d'uma bibliothe ca,
pela profusão e be!leza ar .istica das gravuras, que constituem um dos
seus mais bell o s attractivos.

Semanario Illustrado de Propa­
ganeta Agr�cola t: Vulgarlsação de
�onhecimentos Uteis.
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